
TAQ; SULAMITA/ALZIRA 05/04/91 10:20 0-1/1

O SR. PRESIDENTEXXlviano Guimarães ) -

claro aberta a jaíxajB^wvfc*- sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Convido o nobre Deputado Benicio Tavares a assumir a Presidência

e
Oradores inscritos nó Pequeno Expediente:

l .* Cláudio Monteiro

2.' Peniel Pacheco

3. Carlos Alberto

O SR. PRESIDENTE/VE/ÍCIO TAVARES) - V&JÚG a pala-

^ /ff
vra ao nobre Deputado Cláudio Monteiro.

O SR. CLÁUDIO MON»R£> (PR?. _s/jr Ajrjt/̂  " &*> #Âe*jL ) - Sr. Pre-

sidente, Srs. Deputados, p\í̂ &&a# estudantes,JÈMíMífico profundamente preocupa-

do quando certas pessoas-defendendo interesses escusos"Vesquecem de observar

o espírito de uma lei. Por que interesses escusos? tf/ contraditório, a opi-

nião diversa é natural no processo democrático, mas^tentar acovardar, iriti-
/ ^

midar, menosprezar um poder legitimamente constituído é sem sombra de dú-

ô '
N

vida uma agressão a democracia.

Refiro-me a propaganda que busca difamar esta Casa por ter apro-
p

vado o projeto da ©emanart£nglesa.

Sabemos que o poder econômico realmente e um poder , mas não

poderia acreditar que - ~^7~\ de artifício^de difícil qualificação para

l / í\ CC/í \ / .̂ t̂_

fazer"^asúa ̂ ^Q^^^ÊÈjjjjjj^^^ de niudar a opinião da ̂ sociedade do Distrito
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Agnelo Queiroz(PC do B)

Aroldo Satake(PDS)

Benicio Tavares(PDT)

Carlos Alberto(PCB)

Cláudio Monteiro(PDT)

Edimar Pireneus(PDT)

Eurípedes Gamargo(PT)

Fernando Naves(PDC)

Geraldo Magela(PT)

Gilson Araújo(PTR)

Padre Jonas(PDT)

Jorge Cauhy(PL)

Deputado José Edmar(PTR)

Deputado José Ornellas(PL)

Deputada Lúcia carvalho(PT)

Deputado Manoel Andrade(PTR)

Deputada Mê de Lourdes(PSDB)

Deputado Maurílio Silva(PTR)

Deputado Pedro Celso(PT)

Deputado Peniel Pacheco(PST)

Deputada Rose Mary Miranda(PTR)

Deputado Salviano Guimarães LI nLj

Deputado Tadeu Roriz(PSC)

Deputado Wasny de Roure(PT)
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.Federal . Algumas pessoasy detentoras de espaço nos veículos de comuni-

procuram transmitir a sociedade não ̂ informação, mas formar opiniões

"forma diversa da realidades/tios sabemos que a
\ i

liberdade tem um preço e o preço no caso daJSemana Xpglesa é não explorar,

é dar uma vida digna ao seu maior patrimônio que e o trabalhador.

Esquecem>^sempresrios que o art. 42 permite a emana japonesa.

e a semana sei Ia o que ,v

! a dignidade do trabalhador.

-3: e permitir



Denlse/Alzira 05/04/93 10:25 hs (V, L--" 3

num pais em que poucos são detentores da maior riqueza, en-

quanto a grande maioria, fornecedora dessa mesma riqueza, não tem

fl
condições de levar seus filftps a escola, não tem ®«üaid4̂ <>e&v̂ ©̂ -íx̂ a

lazer, não tem condições de prover seu próprio sustento,

apesar de trabalhar ininterruptamente por toda sua vida útil.

É lamentável! E é lamentável mais ainda»quando $tí

.WtUW-MS-0 ^(JL / \^/

Gtetffôfô^pws&&nefre^ nesta Êasa, i^u^VM5^^ Que me consta, nenhum De-

putado foi eleito pelo poder econômico. E essa pessoas, que acre-

dito estarem vacinadas contra o vírus da maldade, o vírus da per-

versidade, o vírus da exploração, o vírus da falta de consciência

e dignidade, procurai/explicar o inexplicável, tentando voltar

/*
' ~ r ' /O ' íatras em suas decisões.fe* ai sim, esta aasa da direito aos critij —

/" •cos a que passem a enxovalha-la, porque demonstra inequivocamente

t&fàfá. falta de consciência, -atuía falta de saber o que é certo e o

que e erradof o que e legitimo e o que e ilegítimo.

- Q
Senhores, pressões existem e existirão. Nos, parla

mentares, políticos, devemos saber controlar as pressões e tentar

harmonizar Q o trabalho.

O Sr. PRESIDENÇ//Be^ício Tavares) - Sr. Deputado

////



V.Exa. dispõe de apenas l minuto.

O S . ct-W&io H£OTfc)4to _ sr. Presidente não extra

polarizes te minuto.

Permitam-me ler parte de um artigo de «ta- jornal

^ ^ a •
da cidade, sob o titulo: O Culto a Insensatez ;MDe forma autoritá

ria o projeto não permite que as lojas abram suas portas fora dos

•4,
horários previstos". IsÇo é insensatez! Mas^ não foi Isso^aprova

mos. Contudo, não estão interessados em esclarecer a sociedade, e

por isso trazem informações desvirtuadas, nocivas aos interesses

da sociedade, E vão além, muito alem.

i
Outras consideraçoes~~^e><ieTs#e»«4^3'^ mas o mais

importante é que o bom senso prevaleça sobre a demagogia pusilanilA*o

-ttPfeãçs&e _ que outra expressão? Chama-se covardia. Ora, covardia não

é termoiaprovado -^ projeto de interesse da sociedade, porque o

trabalhador faz parte dessa sociedade; covardia é utilizar os meios

de comunicação de forma desvirtuada; covardia é não informar, é
(

tentar formar opinio» E covardia maior, Senhores, ser

\v ̂4ií$gt/vsw vetoM&esse projeto e o dissabor de não sentir a personal_i_

/o ^/
dade desta t>asa se sobresaindo as pressões, # fazendo reverter o

status quo e possibilitando a derrubada desse veto. Ai, sim, se-

remos indignos de um mandato popular, porque estaremos legislan-



do para o poder econômico, para aqueles que manipulam a vontade

da sociedade. Espero .sinceramente , que esta Casa não venhav deson-

rar a sociedade, napr venha"desonrar o mandato popular e reflita

profundamente.

Como o nosso tempo já se exauriu,voltaremos a a-

bordar a matéria em outra oportunidade

A Presidência, hoje,

&üiicw. \ve^
T*—N/"— *e nos deixaunais algum tempo

No mesmo jornal, outra matéria diz: M & proibido

proibir". E faz comentários. Em Braslia, entretando, á̂  muda /p o r

lei o que o costume, a históriáy os usos da cidade consolidaram.

Realmente muda-se por lei. E não esta errado! Porque se mudaYpor

lei o que o costume e a história mantiveram como nocivo, como ex

plorador, como forma de subserviência^, aos donos do podery & ain-

da tentam nos induzir aYoutras situações!

Legitimidade e o que não falta nem ao Governo Ro

riz, nem à Assembléia Distrital. Faltará humildade para rever tal

V
questão? Não creio! A Câmara de Vereadores de Alexânia, não fa_l

tou; aprovou/a semana
.cidade vizinha. Com menos



ti- - 6
de um mês de implantaço, viu-se que *®ÀM não funcionava e foi

4x
revogada a lei. Democracia e isso!

Desculpe-me o tŜ w jornalista, mas isso não de
O

mocracia! E, sim, covardia; e tentar induzir esta &asa no sent_i

do de voltar atrasA a posição tomada - que não foi precipitada,

não foi impensada, nenî ê Xfaî íf de ouvir^segmentoe interessados. .

xBts-í^x^Aa '̂ fodos os gabinetes estiveram abertosyíp-

dos os Deputados tiveram oportunidade de ouvir as partes. A mat£

ria aprovada vem sendo, de há muito, discutida pela sociedade;

faltou, sim, por parte dos empresários, conhecimento sobre a pe£

sonalidade dos Deputados; acreditaram que o poder do dinheiro, a

vinculaçao da matéria à televisão e aos jornais iria'm nos intimi_

\~s — ~—dar. Mas a resposta foi dada/ esta Casa mostrou personalidade v

que não cede./ nem cedera ao poder Econômico

©lp$/$4/pelo amor de Deus, não vamos nos envergo-

nhar, voltaifcw atrás! Vamos manter a nossa dignidade, porque o

limite de nossa ação deve ser tão somente a consciência de cada

luito obriga"

do!



Hermione/Lizete 05/04/91 10:35 hs

ffl/
O SR. PRESIDENEffi^Benício Tavares) - Concedo a pa-

lavra ao ilustre Deputado Peniel Pacheco.

O SfL. ÍÇWÚÍU- y$ftCT£c.o(PST - Sem revisão do orador),

fa Sr, Presidente, Sras. e Srs. Deputados», inicialmente, gostaria

de aproveitar para dirigir-me, em particular, ao nobre Sompanhei.

ro e amigo.a quem tanto prezo, Deputado Padre Jonas.

Recentemente, houve um .Incidente^ nesta Casa, quan

do fizemosYdeclaração que, de alguma forma, trouxe ao nobre Depu-

tado preocupação, conforme nos manifestou. A0 afirmar que o Padre

Jonas estava em audiência no Palácio do Buriti, não o fiz com a

intenção de deprecia-lo e muito menos gtosotoê wr» criar situação de

constrangimento a S.Exa. Quero dizer ao nobre Deputado que tenho

o maior apreço pelo Companheiro^ e, sem dúvida, não será esse in

cidente que irá prejudicar a nossa amizade.

O S!̂., PA£>íl£ /FU/A& (PDT, áem

!
revisão do orador,) f

Sr. Presidente, quando e citadoyfo nome de um Parla

mentar, d̂ Mriô̂ £>̂ j>̂ @àrWAN̂  há direito de resposta, de réplicaf B- com



muito maior razão^ 4eve haver esse direito se forYpositivamente.

O Sjl/VíUStjX^Joé (B&nício Tavares) - V. .Ex§. , terá///
o direito ele resposta,, logo que o nobre Deputado Peniel Pacheco

í
terminar.

• ///O Sfò,, ytti(t^jYÁm\&co - Sr. Presidente, on tem,em ca

: ^fdela nacional de televisão, foi transmitido o programa do nosso

Partido, o Partido ̂ Wte/víTan^ Trabalhista,

EmboraYprograma singelo, pois não dispunhamos de

o

recursos para wwjp&s>g&&w&s^j&b grandes efeitos visuaisT^ftoda &<|

Ãí# parafernália tecnológica, de algum modo conseguimos transmitir

para a população brasileira o que é o Partido Social Trabalhista

e, em particular, quais as posições que defende, qual a sua traje_

tória^ em relação ao cenário atual.

O Sojcial Trabalhismo é um movimento que não se con

substancia apenas e'm mais uma agremiação política; tem as suas

, l ,
convicções ideologljcas, os seus propósitos políticos e, sem duvi-

da, prima N&nrpreserVar a conduta ideológica e a linha programati-

ca do Partido. '
i

, Sr. Presidente, que aí situação pe£

dure no Pais, quando o trabalho de muitos esta enriquecendo a pou



cos, embora também não sejamos favoráveis a que o trabalho de

poucos enriqueça^ ai muitos, porque há uma dicotomia entre o tra
l —̂ -

balho e o capital, e o que se pretende estabelecer, muitas ve-

zes, são atitudes corpo rã t i vi s t as, •«tK-.â -ŝ v*-***^̂

G>î <lgNáTsí e^ a partir1 daí^ a sociedade começa a ser vista como

campo de batalha, paraAfirâtte^Kxf f inalmente, <s!&Qm*slsy£&&0t^& vencedc>

rés e ttja derrotados.

Na verdade, independentemente de

perde e sempre o Brasil.

A noesa visão, Sr. Presidente, e que devemos rés

peitar todos os segmentos da sociedade. Não será menosprezando

os ricos ou desfazendo da oportunidade que a atividade comer-

cial, empresarial o'ferece no mercado de trabalho que vamos con

c
seguir fortalecer a classe trabalhadora.-se poucos se empenham

em fazer algo pelo ^Brasil,

podemos, absolutamente, fazer com que eszesl t

poucos sejam responsáveis pela Justiça social wi/nossa Nação.

O que nós defendemos, então? NÓS acreditamos que

o capital jamais poderá ser valorizado acima do trabalho, porque

o trabalho produz riquezas e o capital deve ser visto como um



investimento em favcj>r da produçao^ $&&$ o trabalhador entra com

a parte mais significativa, qual seja, o seu esforço pessoal, a

i
sua dedicação física, ty&&^vfà^tetâ^^

i

l
inadmissível essa situação de injustiça social

, o-tuíU^ / ,, i-wwjüffé /
que assola o nosso País, \uaa*a$ç/ com freqüência, poucos ganham rçnail5

! l

i

a ôada vez mais, na ponta da pirâmide das clas-

sés sociais, um número cada vez menor, e, na base, um número ca-

da vez maior de miseráveis e de pessoas que não têm acesso àqui-

lo que é direito dei todos.

O SRJ. 9R,££ j ĵ Û T̂ fBônício Tavares) - V.Exã. tem

i
um minuto para concjluir o seu discurso.

- Muito obrigado.

Partido Social Trabalhista procura impri-

mir aquela visão dei que não devemos socializar a miséria, o que

i
já acontece de forrrja assustadora e terrível. Temos que sociali-

i
zar o trabalho e a Iriqueza, ou seja, todos são co-responsáveis

pela produção de uma nação grande, #> todos AAqaüus dão sua parcela

i
de contribuição^- para construir uma nação progressista, desenvo_l

vimentistaTíterão também o seu quinhão, resposta justa datjUM̂ aiq

; r
sua parcela de contribuição. %ft#Wultx Partido Social



Trabalhista resgata esta visão de que só com o trabalho podere-

\ ^ i /
mos construir uma reação solida.XB-^wsaFijáK^muitos enriquecem a pou

cos ou quando pouco|s trabalham para que muitos recebam o fruto

desse trabalho, estíaremos incorrendo em dois extremos que, sem

dúvida, serão muito! prejudiciais e danosos. Nessas circunstâncias,

teremos um Brasil dilaceradaps^o corporativismo prevalecendo aci

ma do bom senso e ô a razão.

Era o que tinha a dizer.

Muito obrigado, Sr. Presidente.



Riva/Arimar 05/04/91 10:40 hs

cio Tavares) - Peço DeputaO Sfî .

do Salviano Guimarães que assuma a Presidência, (pausa)

O SR j PRESI (Salviano Guimarães) - Com a pa-

lavra o Deputado Pa(3re Jonas.

(PDT$, faem revisão do

orador) - Eu não sei, Sr. Presidente, ilustres Parlamentares, se
i

estarei inovando aljguma coisa nesta Casa, porque geralmente o mun-

i(i
do caminha para o Jiado negativo. Eu me propus, hoje, a inverter

!
i

o processo. Quando uma pessoa é citado^, atacada por um Parlamen

seria o termo exatoy e se isso pode gerar um con-

«»
fllto momentâneo. ele terá direito de resposta, de replica. Mas

i

hoje eu gostaria de inovar, fazendo justamente o contrário, íuomo

eu fui saudavelmenjte cítadOj

Parlamentar Peniel P ache c o

amabilidade do ilustre

sensibilidade, a sua fra-

ternidade nessa C^sa e alhures, porque ifflíxnifca vida não se restrin

i

ge a esta Casa somente — - há uma extensão da minha vida tanto par

lamentar quanto nrmal a fora,** igo que ocorreu, realmente a

quele momento de (instabilidade, talvez um pouco de í^flexibilida



de suscitada pela pres,sa daquele processo deiyswT&er:responsabilidade
P̂̂ -

socío-economicGuque fgirsemana inglesa. Não estava aqui, mas em ou--

tra audiência, tratando de outras coisas que não w r o caso de citaH_

*$# aqui', não há necessidade.

Então, agradeço aoNffobre Parlamentar pelo alto _

tyà fraterno, humano e1 cristão,/@wvcpa>©v?e38 Mergulhamos nesse trabalho^
(

com abertura de coração, com a alma l»váda. Não tenho nada contra

x
ninguém,' pelo contrario, teria ̂ r contra mim mesmo se me deixasse

levar por questões do momento, que não representam nada daquilo que

Todos devem trabalhar nesta Casa em favor da harmonia da co-

munidade, l Muito obrigado.
VS_



Alberto/Arimar 05 04 91 10:45 hs

O SR. PRESIDENTZXÇSfelviano Guimarães) - Com a pala

vra o Deputado Wasny ide Roure.

O Sr. WASNY D//ROTRE (PT - sem revisão do orador)

Um esclarecimento, Sr}1. Presidente.

Em primeiro lugar, nós havíamos solicitado alguns es_

clareclmentos por parte da Mesa que,*oportuna

mente^ daria as devidas respostas. NÓS ainda estamos na expectativa

dessas respostas.

Em segundos lugar, Sr. Presidente, gostaríamos que

a Mesa analisasse, jpntamente com a sua assessoria, as criticas a

esta Casa*, feitas pejlo ít-ornalista Alexandre Garcia no jornal "Bom

0 via Brasília". Precilsamos examinar d(T direito a resposta, porque a-

creditamos que não tjemos trabalhado o suficiente para responder a

altura as críticas que vêm sendo feitas a esta Casa. Preocupa-nos

sobretudo o encaminhamento que a Me&a pretendi da^ a essfee assunto

nalisaremos depois , Juntamente com a noswa a°-

requerimento a Mesa. Mas, de antemão, gostaríamos de



deixar este pedido à ^Vlesa.
ii

O SR. PRESIDENTE^ j f i>jgfi .v±ano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Penie^ Pacheco,

o ! r. /// ,O SK. . f£ç) \ fcU jK«j?HtC0 (PST.fc Sem revisão do orador) -
/*/

Sr Presidente, eu gostaria de^solidarlzar/tf^ com o Deputado Wasny

i

de Roure. Acredito que esta Casa tem personalidade. Os Deputados fo

ram eleitos pelo vot<p popular, e agrediy^x>s/^i>e^VDa1âo^N^i>ffl/^ qualquer
i

i
decisão tomada por consenso nesta Casa representa uma agressão a

i

uma instituição que jfoi estabelecida democraticamente e de acordo

com a lei. Então não se está ferindo Deputados, está-se ferindo a

lei* «r̂ í̂ ri~é«. tem-se que exigir aquilo que é direito, para que a lei

não seja prejudicada1, ou então estaremos, de alguma maneira, #&áí o-

mitindo/e permitindo! assim que a injustiça prevaleça sobre a just_i

rca. Muito obrigado.
Uj



José Alberto/Arimar j 05/04/91 10:45 hs

___________________ j _____________________ ______ __ _ „r ~

O SR. PRESIDENTEX/^alviano Guimarães) - Com a pala-

! '

vra o Deputado Carlos! Alberto.

0 SR. d^Í^CS/M^ERTC* (PCB, Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, caroâ colegas, <8ft? venho &*$$%/&& tribuna para mani-

festar-me sobre a quejstao da semana inglesa, tal como ela tem reper

cutido nos últimos editoriais da imprensa. Agora estou sendo infor-

^ \ymadolque forno® alvo de criticas do jornalista Alexandre Garcia, no

jornal televisado "Esmola Brasília" . j Entendo que esta Casa, que to
U *~

mou uma decisão /x^/a^quase \5w&\áty totalidade, com r e l a ç o a semana

inglesa, não pode sep tida como *&%&"&&&& leviana, uque os Deputa-
i

dos Ho^fVvW participawieíde uma votação leviana. Em primeiro lugar,

nos precisamos verificar como surgiu, historicamente^aqui em Brasi•

lia.a semana inglesa;,
i i

i

A sitiuação dos trabalhadores no comércio - esta é a

i

questão básica, fundamental - tem sido mais ou menos esta: constitu

cionalmente, o trabalhador deve ter o direito de trabalhar apenas

i

44 horas semanais, ejos trabalhadores no comércio trabalham mais do



CL Í*V 7
queY44 horas semanais' e não recebem por essas 44 horas,

Então,i este é o ponto de partidaj

esta \&m sido a grande motivação dos comerciarios e do Sindicato

dos Comerciarios ao Apresentarem o projeto da semana inglesa^

, Oi

est~se tentando corrigir

de nos defende. Não vi, aqui, nesta Tribuna, nenhum Depu

tado, nenhum bidadao,Y nenhum empresário vkVaos jornais ou de

publico defender que; alguém deva trabalhar mais do que 44 horas e

não ser remunerado 3e acordo com a lei. Ninguém propõe isso. Agora

vamos falar do Brasil real. Is$o e o que se pratica. E nos somos fã

voraveis ou somos centra isso?

Aqui' não se trata de serjawaií^parlamentard^ da oposi-

ção ou do Governo, de esquerda ou de direita que defendi priorita-

riamente o trabalhador ou prioritariamente o capital. Trata-se de

dizermos o seguinte;; queremos viver num País em que a lei reja as

normas da nossa sodiedadev Esta e a grande questão que esta coloca-

da. Queremos v i v e r j n u m Pas d e m o c r t i c o j M s & s t a d o de ^ireito regi-



do pelas leis, porque^ se não for assim-? e barbárie, é a volta ao
i
í

passado. í

i

Nesta !Casa aprovamos exatamente o direito de o comer

cíário ser respeitado nas suas prerrogativas legais, estabelecidas

pela Lei Maior.

/̂Foramjabertas exceções, no art. 35, que permitemvfun

cionar/lfodos aqueles! serviços que, pela sua natureza, precisam
i

tâk quase 24 horas o^ quando nap^, à» dia inteiro, com horário ampliaf j °~~

f ~Vdo, &>"&& Estabelecera possibilidade de uma negociação caso a caso,.

instituição a instituição, üu seja, o sindicato que representa o

í

trabalhador eNzflc>%\ pelas leis deste País, »e-eKf^a&sJreej£moe^®- damos aos
j

sindicatos o direitp de representar os seus filiados, a sua catego
j

ria, em negociação icom os representantes dos .«Sindicatos^ dos empre-

Í

gadosT^dos comerciantes ,̂ de -frê ae-̂ aier outra* categoria| empregado-

ra».' ,

Oraj.queremos fechar os olhos a realidade e



viver num Brasil de faz-de-conta, em que as Leis não sejam aplicadas?

i
i

Esta Câmara aprovou utji projeto de semana inglesa que visa dar a só

ciedade a sua civilização buscada,Ya votação de projeto em regime

de urgência. Realmente, *jss»<Xâ táxie~ê -̂-pi?ô ^ impede/que um
i

projeto justo, como ^ste^é nos seus termos, seja bem compreendido
i

i
pela sociedade, dandj> margem a todas as resistências. Talvez^ neste

momento^- estejamos vjivendo o primeiro embate de uma sociedade real.

O que e a sociedade ireal? Queremos viver nela. Apociedade real tem

i

interesses diferenciados.

& lei «ĵ AÍVrò aprovada realmente de-

fende os interesses do trabalhador*/ $ U interesse do capital, que
i
!

tem, na questão do (Comércio, atuando desrespeitando a lei, não foi

atendido, porqueycçrtamente $flfà& gostariam de continuar na barbárie,

\ Ji &
que no 6fy&à leva democracia. Estão reagindo. ceê fífòrHsé̂ ©̂̂  edito-

riais dos jornais iirão pressionar o Governo, certamente.

Enifão, pergunto a V.Exâs, Iserá que sabendo ser assim
i

a sociedade, existiíÔR interesses diferenciados na sociedade ŝ



J

do esses interesses^ c'ontrariadosyfse manifestam, e lutam

natural »̂ vamos perder nossa tranqüilidade, num primeiro embate em

que, cumprindo nosso dever de legisladores, paratoda sociedade, fa

zemos com que a justijca seja feita, e começamos ate a nos sentir a-

meaçados, indefesos, ! acuados , quandovoutra parte que foi prejudica

começa a usar dos seus meios? Temos que

ter bem claro que esta CâmaraV^antes de mais nada, V&& que ser auto

noma, soberana, livre, para poder servir a &W& sociedade.



Lilian/Edson 10:55 hs 05/04/91

o sfe. (fora do microfone) - Sr.

dente, j tinhaftime ponunciado , mas gostaria de saber se poderia

voltar a faze-lo.

_
O SR.IPRESIDBW^r (Salvlano Guimarães)- Regimentalmen

7/
te .não» V.Exã. já se pronunciouVnao tem mais o direito de faze-lo.

O SL a Mesa deve estar

um pouco mais atenta1, porque o nobre Parlamentar Carlos Alberto já

» ^ i i * . MÍ,JU-U

Y havia téfa pronunciado eata semana. Eu havia entendido que, $®&s^te&*'

espaço, poderia ger aberto Parlamentares. A Mesa não

pode agir de maneira parcial.

, - ^ ~ -O SR. ! PRESIDENTE' (Salviano Guimarães) - Não e par-

4-c i ai idade da Mesa. NO posso admitir isso. O Deputado poderia até

dizer que a Mesa não! prestou atenção informa

çao

Caberia a

c
-̂ s

dade da Mesa. Pode^-seWfi^ dizer ate que

vem da -^secretaria,

m não aceitar a inscrição. Não e parciali-

um cochilo



PL-ií
da Mesa, se assim o peputado quiser interpretar.

Tendo; em vista esta colocação, fefeé' consulto o Pie-

• aux ébL.\*Jüf

nário. Se este entender) daremos a palavra a V.Ex*. (pausa)



Lilian/Edson 10:55 hs 05/04/91

Com ai palavra o Deputado Carlos Alberto,

o s $.

orador) - Sr. Presidente,

(PCB,* sem revisão do

fazer minha ins-

crição. disse que já |havia falado esta semana, masY^sé houve^espaço
i

ít/

dado que temos & dirleito a seis falações Xse as seis não

fgostaria 4e me inscrever, «a-fentrei nesse entendimento,

que acho' foi flexível ,e que proponhose transforme em prtica. Se

inscritos, que possa falar alguém que ate já

umaj p r t i c a correta. A Mesa est totalmente isenta

seis

protecibnismov com o \fo®ÁL não concordo, evidentemente.



a /

lâlian/Edson | 10:55 hs 05/04/91

O SR. ^RESIDMTÍE/CSalviano Guimarães) - Com a pala-
7/f/

vra o nobre Deputado Gilson Araújo.

O St. 6,\USo»o MMSjo (PTR - sem revisão do autor)

VJ
Sr. Presidente, ha um1 objetivo maior nesta Casa, que é o Regimen-

to Interno, Evidentemente as matérias abordadas hoje em relação a

semana inglesa são lamentáveis. Não -0é pod

episódios e f icarlvW permanentemente abrindo exceções <&&&&& ques_

toes que já foram deòididas. É preciso que levemos mais a sério

O
——.

aquilo que combinamos e*e formalmente aprovado por este Plenário.
l

^ ! r-& todo difit, aparece utaa proposta de exceção. Itíá uma proposta bási-

ca nossa que e termiinar o Regimento Interno. Gostaria que as exce_

çoes, daqui para»fre,nte (fossem realmente evitadas, uma vez que.de

•v tÜA/W_ l

sessão \rec&e( sessão, vamos levar muito tempo para aprovar esse Re-

gimento Interno, ft( que é a prioridade número l^nossa e dai

|

sociedade.



05.04

/s
O S R . j PRESIDEinZ/sa lv iano Guimarães) - Concedo a pa-

! *?//
lavra ao Deputado; Padre Jonas,

O SR.i PADB0VDNAS (PDT. Sem revisão do orador.) -
ff

Sr. Presidente, fia colaboração indireta» pelo menos nesta maté-

ria, para que a pessoa possa falar mais de uma vez; QJ não?

VamoS admitir que houve um cochilo. Realmente^ não

ha maneira de sei contar quantas vezes a pessoa falou, se uma ou

duas vezes, e pa;ra não haver diferenciação entre as pessoas^ hou-

i
vê essa idéia dá Secretaria. Agradecemos o esclarecimento.

Nãoihavendo mais oradores inscritos naquele dia, se

o Parlamentar ppder falar mais de uma vez aumentara mais ainda

a possibi l idadei de cochilo da própria Secretaria. Se ha Parlamen-

tares que falam; mais de uma vez, na oportunidade e dentro da
i

norma, acho que! esta certo, embora consi de r e que isto i rã com-
i

plicar ainda mais o trabalho da Secretaria.



9/2

O SR. P R ^ S I D E N w / a a l v i a n o G u i m a r ã e s ) - P a s s a m o s a O r d e m

do D i a .

Solicito iao Sr. IQ-Secretario que proceda a leitura da Or-

dem do Dia.

O S R . 194SECRJ^T»Rf'0 ( B e m c i o T a v a r e s ) - D i s c u s s ã o e vota-

çao , em 19 t u r n o , i d o T í t u l o l , Cap í tu lo f l do Projet^í^^í^fesol ução

/ xdo s u b s t i t u t i v o dó R e l a t o r , q u e i n s t i t u i o J t é g i m e n t o I n t e r n o da Ca-

mara L e n i s l a t i v a d.g^D-í s tr i to F e d e r a l »

0 S R . P R F Í S i n E N T E G u i m a r ã e s ) - Em d i s c u s s ã o . A p r e -

d*» d e ^ t a n u e < : .

a n a l i a v a a o/re l a to r .

O SR. F E R N A N D ^ / N M E S - T i t u l o l, C a p í t u l o / , a r t . 10: O

ar t . 10 recebeu 4 ; e m e n H a s t t e n d o a de no 375, He a u t o r i a c o l e t i v a ,

r e c ^ b i d o p a r e c e r f ; avn ra"ve l , e a sua i c a n d o , n o d i s p o s i t i v o

, _ a , ^ j
comYredação c o n s t a n t e .

O p a r á g r a f o 19 do a r t . 10 recebeu 3 e m e n d a s , t endo a de n9

376, de a u t o r i a c o f l e t i v a , que a p l i c a correção g r a m a t i c a l ao t ex to ,



recebido parecer favorável.

O V 29 dó art. 10 recebeu uma única emenda de correção de

texto, de autoria coletiva, a Qual recebeu parecer favorável.

O § 39 do art. 10 recebeu uma única emenda, que foi rejei-

tada por não alterar a redação original.

O § 49 do art. 10 recebeu 5 empndas, tendo as de ns. 225

e 338, de autoria dod DenutadoJBenTci o Tavares P W Jorne Cahuy, res-

pectivamente, recebido parpcer favorável» ficando o t^xt^ com a rp-

dação constante. ',

Foi aprp$entada uma emenda aditiva, como parágrafo^ ao

art. 10. de autoria do Deputado Jorge Cahuy. que recebeu parecer

favorável, adicionando ao referido articro o parágrafo 59- com a re-

dação constante.

0 X/vk"/ l l • We^ebpu uma única emenda, a qual foi dado parecpr

contrario» tendo Am vista pretender a supressão de di sei p "h" namento

importante ao conteúdo regimental.



O I n c i s o : i do a r t . 3W 11 recebeu uma ú n i c a e m e n d a T a de

n9 100 f de a u t o r i a da D e p u t a d a M a r i a de l . o u r d e s A b a d i a , a f l jual re-

cebeu pa rece r f a v o r á v e l , f i c a n d o o d i s p o s i t i v o com a r edação cons-

t an t e .

O J n c i s o ? do ar t . 11 r ecebeu 2 e m e n d a s , de n s . 198 e

378, de a u t o r i a do D e p u t a d o Aí j^Agnelo Q u e i r o z e c o l e t i v a , respe-

t i v a m e n t e , as q u a r i s r ecebe ram n a ré cê r f a v o r á v e l .

F o r a m a n p e s e n t a d a s «data» 2 e m e n d a s a d i t i v a s , com n a r a g r a -

f o s j ao art . 11 ^ de ns . 54 e 101-, de a u t o r i a dos D e p u t a d o s José" nr

n e l l a s e M a r i a de. Lourdes A b a d i a , as q u a i s r ecebe ram p a r e c e r favo-

r á v e l . A p r o v a ç ã o que a d i c i o n p w » ao Kiffe r e f e r i d o a r t i g o os

parãarafos l- e 2-?

Art. 12.,Os parãarafos 299 39 e 49 do art. 12 receberam

as eejuintes emendas, de autoria coletiva: 379f 380 e 3ftl. Todas

r ecebe ram pa rece r j f a v o r á v e l %~yvC&A*'Cl&^ Q^
!/

V UÍÍ 0



Presidente(Sa"lviano Guimarães) Ivi/Aliceia 05.04 "Mh05 "10/1

O SR.PRESIDENTAOfSalviano Guimarães) - Em discussão. Os

Srs. Deputados podem apresentar os destaques.

O SR. WASNY (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, gostajria de apresentar um destaque no art. TO, parágrafo

49.

Emenda Substitutiva de n9 182.

O SR. • PkESIDEWm^fSalviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Wasny de Roure.



C;AI*IARA LEC; :I:;Í;LAT:I:VA PU DISTRITO FEDERAL

CÂMARA L E t;

Ç JOa í-5(-,, Waisnx rf^ Rã u r o )

!::'(vira(:ii"af o 'ío •••• U

Ilesa ,, poc! e rã :i. n d :i. t::a r un|i Dw pu. Lad o pá rã :i. n '\.é r p r t» 'b:? cl e seu pc?n samwn to

,;i un to A C^íniara !t a e.Lw «tsnclo asníegurado o uso da palavra ,, no

para dofeísa da respectiva II. :i.n ha pol J. ti ca í;jovo:íi"nafnwn tal „



O SR.RRESIDENTE/^S/lviano Guimarães) - Concedo a palavra

ao Deputado Pedro Celso.

ao art. 10, acrescenta-o parágrafo 59 ao art. 10

Emenda

O SR.REDRO CEt^M/tPT.sSem revisão do orador.) - Destaque

Aditiva n9 146.
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O SR. PRESIDENT
///

(T̂ Wlvi
//̂

ano Guimarães}- Concedo a palavra

a Deputada Maria de Lourdes Abadia.

A SRA.

dora .) -Sr. P ré s i.

MARIA D//JXJRDES ABADIA (PSDB. Sem revisão da ora

dente, eu estou apresentando o destaque da Emenda

Supressiva n9 98^ parágrafo 49, art. 10.



CftHARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEMRAL

EHENHA " Supressiva

Ao Projete^de Resolução que
inst i tui /^Regimento I n t e r n o
da Câmara^áfegislat iva do IHs-
t r i to Federal,

Emenda ao art , Í0t S *'•$ do Regimento .

O § 4S do a r t , 10

JUSTIIyíCACKQ

A possibilidade"de o Governador indicar um Líder do Governo é in-
compatível com o fortalecimento dos partidos. Se necessário, para
que -Fique clara a preocupação unicamente institucional da emenda,
pode-se admitir a manutenção, na atual legislatura, do direito ad'
quirido do Governador

Sala das Sessões, em de março de i?9í

i<^&&**jfa>fi: f
Deputada Maria de/ yourdes Abadia

/



O SR.RRESIDENTVV^a lv iano Gu imarães ) - D e s t a q u e ao capí-

tulo 49, art. 10 e seguintes

Emenda n9 271.

IndagòCb Plenário se ha mais destaques a serem apresenta^

dos . (Pausa.)

S/Aya



Aya/Geraldo lj:10 hs 05/04/91

O SR. PRESIDENJÇT (.̂ alviano Guimarães) - Srã's.VSrs.

Deputados, ha sobre a mesa quatro emendas: uma substitutiva, uma

supressiva do parágrafo 45, uma substitutiva do parágrafo 4Q e uma

emenda aditiva, Tornq a indagar ao Plenário se ha destaque a seH-

apresentado^?

Daremds inicio á apreciação das emendas apresenta-

das. /Emendas substitutiva de n^ 271.
L j

Solicito ao Sr. 12 Secretario que proceda a leitu-

ra da emenda 271.



Aya/Geraldo 11:10 hs

&=h

05/04/91

0 SRÍ SECRETA|í^O/(Pedro Celso) - (lendo)

irtrTri^-ri"T"f"õ""Tê D íV^t

EMENDA
(SU

, DE 1991
UTIVA)

Dê-se

mentares, art. 10 e

ao Capítulo IV, das Lideranças e dos Blocos Parla-

seguintes, do Projeto de Resolução nQ , de 1991

que "Institui o Regimento Interno da Câmara Legislativa do Distrito

Federal" a seguinte redação:

11 Capítulo IV

Dos Blocos Parlamentares e Das Lideranças.

Art. 1,0 - As representações partidárias poderão consti-

tuir Bloco Parlamentar.

Parágrafo Onico - Somente será admitida a formação de

Bloco Parlamentar composto, no mínimo, por três parlamentares.

Art. 1[1 - O Bloco Parlamentar terá líder, a ser indica-

do dentre os Líderes dos Partidos que o compõem,

Art. 12 - A indicação dos Líderes Partidários será fei-

ta no início da prineira e na terceira Sessões Legislativas de cada

Legislatura, e comunicada ã Mesa em documento subscrito pela maioria

dos Membros \da resp

tuí-las em qualquer

§ 1Q -
outras atribuições

2ctiva bancada, podendo, a mesma maioria substi1

oportunidade.
E da competência dos

(regimentais, indicar

tivos partidos nas bomissões.

§ 2Q - Ausente ou impedido,

serão exercidas pelo Vice-Líder.

S 3Q - Os Vice-Líderes dos

los respectivos líderes, na proporção de um Vice-Líder para cada três

Deputados, ou fração, que constitua sua

te capítulo, sendo

maior clareza.

Líderes de Partidos, além de

os representantes dos respec

o Líder, as suas atribuições

Partidos serão indicados pe-

representação, facultada

indicação de um como Vice-Líder.

JUSTIFICAÇÃO

Objetiva a presente emenda substitutiva simplificar es-

mais pormenorizado, detalhista, simples^ e com

Brasília-DF., 19 de março de 1991

/̂ X̂ A—Í̂ ., j

Deputado SAÍvi^fc/fíUIMARAES



P
Aya/Geraldo \ 11:10 hs 05/04/91

i

jf/sO SP. PRESIDE^TB^fSalviano Guimarãse) - Com a pala-
i /̂/

l

i
vra o nobre Deputado Fernando Naves,i

l

i ///
O SfjL- feR.iJAN)3><? Al4y&S (PDC. sern revisão do orador) -

i #7
Gostaria de comuniqar. ou jŝ o, simplesmente lembrar que o contido

i

na Emenda n2 271^ já faz parte do texto original onde diz, no art.2e \
\

"As representações de dois ou mais Fartidos, por deliberação das rés

pectivas pancadas, p,oderao constituir Blocos Par lamentar/ sob lideran

ca comum" . :
\

Está também no parágrafo 2a do original;



Lúcia/Geraldo 11:15 hs 05/04/91

"(Cada Lider poderá indicar Vi c e ~L ide E/ riaria propor-

cão de um para três Peputados, ou fração que constitua» pancada f fa-

* ~ , xcultada a indicação de um Parlamentar como 12 Vice-Lider.

,
No § £5 do art. 12 esta: os Partidos que se colegarem

em Bloco Parlamentar; perdem o direito à Liderança própria e, por com

„_
seguinteas atribuições e prerrogativas regimentais.

§ 3S !- O Bloco Parlamentar será composto de, no mini-

mo, três Deputados . ;

O queí está diferente/é pouca coisa.

/_// „ ,
0 SR. PRESIDENTSy(Salviano Guimarães) - E apenasy Y7

ordenamento,», Melhor para que fique mais claro. Ha algumas modifica-

ções, mas buscamos, na realidade, deixar dentro de um mesmo artigo,

dentro dos vários artigos, de modo a simplificalt a l ing;ua-

gem, de dar maior clareza a redação,

O

ro do que est o original no poss ível.

~ Sr* Presidente, mais cia

r /

qe-



Lúcia/Geraldo 11 :15 hs

Lx

05/04/91

pende de quem len«r souber interpretar



Lúcia/Geraldo

O SR.l PRESIDENTE/j^Sjaviano Guimarães) - Em discussão,

(pausa). :

Se os| S rs. Parlamentares não quiserem discutir, en-

~<iw.y
cerra/a dicussao.

Com aj palavra o Deputado Geraldo Magela.

O SK.iÇÊHALÚo ̂ \my^\ (PT) - Sr. Presidente, Srs. De-

putados, parece-mei que o Relator tem razão. Eu, particularmente,

prefiro a ordem e aj forma que o Relator apresenta. Até apelaria a

V.Exâ. que retirassje sua emenda, até mesmo para ganhar tempo, por

que o Parecer do nojbre Relator parece ser^de melhor forma.

///
O S&.iÇeMO^/yy^iW&S (PDC) - Sr. Presidente, inclu-

/
sive o (capítulo diz : das Lideranças e Blocos Parlamentares. No ca

so,*íi*ftCW5to«< a Lidelrança 'partidária está acima da Liderança de Blo/ l

i
cos. Ela procede. E! na emenda que V.Exâ. apresenta, o bloco antece

de à Liderança. ,

yjiO SR.| PRESIDEN/F/Salviano Guimarães) - O art. 12 é
| ///
i /

que determina os passos com mais propriedade. Na realidade, o art.

12 modificajem relajção ao que está no original, no momento da in-

dicação, a forma de! comunicação à Mesa.

No orliginal, o art. 12 diz o seguinte: as representa



Lúcia/Geraldo 11:15 hs 05/04/91

ções de dois ou mais Partidos, por deliberação das respectivas Ban

~
cadas, poderão constftuir Blocos Parlamentares sobí^ Liderança co-

mum.

O art. 12 passa a ser o seguint&: A indicação dos Li

deres Partidários será feita no início da primeira e na terceira

-Sessões «legislativas de cada legislatura e comunicado à Mesa, em

documento subscrito pela maioria dos Wembros da respectiva Bancada,

podendo a mesma maioria substitui-las em qualquer oportunidade.



Lara/Maria Stain 11:20 hs 05/04/91

O SR. PRESIDEN

s 98:

O Sr. l i s

alviancjGuimaraes) - Está Retirada,
l

(Pedro Celso) - Emenda Supressi'

vá n2 098.de autorí^ da Deputada Maria de Lourdes Abadia.

Emendai do art. 10, parágrafo 4e :

Suprijna-se o parágrafo 42 do art. 10



Lara/Maria Stein 11; 30 hs 05/04/91

O SR. PRESIDENTE L§éwiano Guimarães) - Concedo a pa-

lavra ao nobre Deputado Fernando Naves,

O S&. - sem revisão do orador) -

Sr, Presidente, Exmos, Srs. Deputados, nosso entendimento e de que
1 ' ' l

>Ty*-O

um l;ider do âoverno*, para representa-lo

aqui, dentro da Câmara» O que não tem cabimento,

no entendimento doj Relator, e alem de ter uma liderança, ainda ter
i

uma assessoria, co)n estrutura, e tudo.

A figura do Lider e necessária, mas* com relação a as

sessoria, nos, osjlyideres, não achamos que haja necessidade.



r : !

e
Lara/Maria Stein ! 11:20 hs 05/04/91

O SR. ^RESIDENTE/C^flviano Guimarães) - Concedo a pá

! ///
lavra ao nobre Deputado Manoel Andrade.

O Sfc.. JAAaiOeL í\^Wl>6 • (PTR - sem revisão do orador)

- Sr. Presidente, o| texto original, consagrado no substitutivo do

Relator, é mais que; democrático e atende muito bem às necessidades.

, !
Ha necessidade de tjer uma liderança bem sintonizada com o colegia

do.

A bancada do PTR é de opinião de que o texto original

atende realmente ajos anseios do colegiado.

Muiljo obrigado.



Lara/Maria Stein 11:20 hs

C i.-
05/04/91

O SR.j PRESIDEWKy Ü^alviano Guimarães) ~ Concedo a pa-

f& 4
lavra ao nobre Depuítado Wasny de Roure.

O

Sr.Presidente, desde que assumimos, no dia

(PT - sem revisão do orador) -

L \® dU
houve um com-

promisso explicito jdos Parlamentares de fazer desta Vfytewçi uma Casa

moderna que tivesse $$$%. total independência a capacidade de discu-
i

com autonomia os problemas políticos da sociedade, os proble

mas que a cidade vive.

Entendemos que é uma JLnrfvação. e que esta Casa pode-

ria dar demonstração, a todo o Paisí( da sua compreensão a respeito^/

do que seja o Legislativo, o que não existe em muitos países avan-

çados. Em muitos poises, não existe a figura de Lider do Governo



fTAQ: SULAMITA/f TKIN

CL
4-4-

05/04/91 11:25

(Wasny de Roure)

0-14/1

iste/sim

04deres partidários, lãderjes de bloco,1.

Sxist

jamais, nas democracias avançadas

/ . Cvtf'wlÍ^Z^Jt/

eu
existem/figura de /kíderT" É porjisso que o parlamentarismo evoluiu em muitas so-

' ao podemos permitir que haja concepgoes pre-fabricadas,

estipulado^ , sobretudccom a função de oopitar parlamentarespara

-- ,o Governo. , ntendemos que a figura de tider do overno não
O

/, '(ti

votar

coaduna*

com a concpçao de democracia
p r

ia e de um parlamento avançado. IMuito Obrigado
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O SR. PENIEL (PST . Sem revisão do orador) - Sr. Pre-

£idente, peço a palavra paba uma questão de ordem.

/
télviano Guimarães)-Concedo a palavra ao nobre

(Deputado Peniel Pacheco. pal?a uma questão de ordem
! /

O SE, PENIEL - Sr. Presidente, çp acho que mossa Casa

muitotòrecisa de fato respeitar ò que diz a Constituição.
i . i

òlara quando É£&# afirma quê os poderes são independentes

O SR,PRESIDENT: Guimarães) - 10$ Solicito aos Srs Depu-

[tados atenção, para que nós possamos votar corycientemeri^ após
i ' '

falar a favor eycontra á emenda.á

ifíom a palavra ò nobre Deputado Peniel Pacheco,
ç -

ré s i dente?cc onstituição diz que os poderes são indepe/dentes
/^ [ /-

e/dentes ,' l/ esta

i/* - J»V e harmonicefênfase precisa ser dada/ e harmonicef entre si. '&&&'iremos que^se houver har-

ĵ ÃJL

monia sem indepeJdênciarestará dando uma demonstração de subserviência e, se

uver independência sem harmonWestara dando uma demonstração de incspeten-

e a presença de uma pessoa

o f? por ®ue ? porque os 4deres trabalham através do dialgo, da d

que%representando as opiniões do Executivo»este-

jja presente , até mesmo no momento de uma negociação* e fundamental

ao podemos do processo de votaço e da d da matéria, o inte-
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(Peniel Pacheco)

0-14/3

resse de todos os setores da sociedade, /por isso tófcf esta Casa e aberta

k
|a presença o#fs sindicatos,} das instituições, dos grupos empresariais,

trazerí)íft0 as suas posições

através de um representante

,.&aos Parlamentares^ &uvir o que pensa o Governo

desta Casâ á̂̂ . acho que e saudável para

já democraciatporfisso nos vamos votar contra a emendal
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Deputada Maria de I/urdes

O SR. PRESIDENTE/rasa viano Guimarães) - Com a palavra a nobre
/f*

A SR^ MARIA DE

dente, eu gostaria de colocar aqui

(PSDB, Sem revisão do orador)-Sr, Presi-

da quês-

ítao Nflá̂  liderança?, Eu acho

oleira parlamentarista, e

que toda esta Casa sabe que o PSDB defende a ban-

dentroVoandeira parlamentarista a grande novidade

3 o fortalecimento dos partidos^ tanto e quejyminha proposta

:nesta legislatura o direito de se ter liderança do Governo. Mas

Domo este
/ *

é pn Begimentoyque ^-—^ ten/ preocupações, , ' eu

áspero que, em 93, o Brasil

acho que

^̂ tx

sua opção pelo "Sistema Parlamentarista^

j já tenr qu;e estar trabalhando em cima disso, ' ' jUfeo há

lr\ et

em proposta d^ l,egislata que viabilize/o parlamen-

^utra formaVkí' fortalecime|nto dos 'partidos a não ser dando mecanismc^.em Be-

gimentoé, em negociações,

tarismo.

Entao\eu não sou contra a liderança do Governo,, mas

realmente*, o Governo terá sua Liderança representada mo(B parlamentotíuna medi-

da em que ta&ét fizer, democraticamente a maioria., Então, é dentro deste espírito
' ' h

!que coloquei a minha emenda. • aviaqui que eu estava contra -der do

Governai. Hão e nada dis^o , tanto e que ' garanto -aqui nesta legislatura

í t-í
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ária de Lurdes)
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r ' 0—a existência e a permanjencia dessa liderança , ímãs como parlamenta/w^Q»

meu dever \iéi pensar no fortalecimento do partidei*?

O SR. PRESIDENTE ano Guimarães)

a

votação.

OS SHê. Deputajdos que se pronunciarem pelo sim estarão aprovando

- «
emenda, os que se pronunciarem pelo não estarão ré jeitandowe» •

V
Sr. Secretario ^proceder a chamada dos Deputados.fefen



Denise/Alzira £1:30 hs 05/04/91

tá rejeitada por

Salviano Guimarães) - A emenda es

ausências.

Solicito ao Sr. ia Secretário que proceda à leitura

da Emenda n$ 182.

O S r . ' l 2 Sej&f4/ario (Pedro Celso) -

i - ' í .xs 'ár i r -KiTo f''lo • • • D G o v t - r naüor :, a t r--x vi-s cie-: i n P r t'---«i. q o m d i. v:;.(.[:!. d o. l-\

M^íA, , pode1''a .i n d l í"*r um '(Jíopi.^l.acU:? píí c a i n t.ó^pi ' '»-;-1^;-? rlcí •.u.eí.A peno^nv^rvl1.

lU.iri l.o A (""«ífiiur -v> „ , ..A I-'.).P .:.(-?nclo .:I:;JÍ;;Í:?Í;H.irado o i.iscj th:1' pai! : Avr<j . , , no

:'»'-'r ;[í t d i"' H u s C c , i j i i t j u i x (.a(i:íj'e':i. t i K; L:i. derarui:^ dci::^ ':; e-:;, i;. •?/(•:;'s o r •:) .Li^r1! .^s ,,

1 3 «t f ''i de f :eí . i i t (.ia '•"Pí.ipi-.M. i :i. v \ l .i.n ha p ("t l :f 't .i. c1 a r iovKj rnamojn tí-i j. „

( ) l . :i. t i c? t ' do i:jO'-^'!''no c: f. íris h: í . ' \UÍ"-SH apenas tr.omu ri-:: presran ta i i t e . ,
í

m me-:-.!.hor ; ( \:tor t . i x j '^o/. d(. j Governo !jp9~i>u l"aíüa,, ni-ío ."M-.Ttdo correto

ur« t t ' i t.i. r- .1. ht? AÍ:> pr|fsrroct'-il.i^.'aí:' r'-?cn.rne?n l;a:ii:- dos dOM^ -i.;.; .Lideres qu(v>

"pp)"Pspn í'.'-ut! par t idbs ou. h.l.nco^ ps;tr '! am^n Lares ,
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\ fa
Denise/Alzira | 11:30 hs 05/04/91

O SR.l PRESIDENTA§&>friano Guimarães) - Em discussão

(pausa) .

Com ̂  palavra o Sr. Deputado Fernando Naves,Relatro.

O Srj Fernand^Ej^cves (PDC - sem revisão do orador) -

i

O que consta nos parágrafos 49 e 59 do art. 10 já disciplina a con

j

diçao. A única coisa que acrescenta é o seguinte: "a ele é assegu-

rado o uso da palaj/ra no período das comunicações de liderança,nas

sessões ordinárias para defesa e respectiva linha política.

§ 49; _ o governador, através de mensagem dirigida à

1 Mesa, poderá indicar um Deputado para inter-

i prete de seu pensamento junto á câmara.

l
§ 53 - o lider do governo terá as prerrogativas e

restrições regimentais concedidas aos líderes

: de partidos ou blocos parlamentar salvo o dis
i

;' posto no § 25 deste artigo,

§ 2,9 - cada Lider poderá indicar o vice-líder.

Entjao, as prerrogativas do líder do Governo, em nos

í

só ponto de vista), terão de ser mantidas, porque, senão, como ele

será líder? Como lira desempenhar a sua atividade.



fh
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O SR.S PRESIDENjPÊ^TSalviano Guimarães) - Com a pala
l /#
\

vra o Deputado Agne|lo Queirós,

O Sr.i Agnelo íí̂ uAá̂ rô  (PC do B - sem revisão do ora-

dor) - Sr. Presiderite, essa emenda se aproxima muito da Emenda n2

202, de minha autoria. Eu gostaria de defendê-la, porque e uma

questão importante\

Em primeiro lugar, no regimento está garantido que

o Governador indique seu líder, A medida contempla isso.



) Q> papel do Líder do Governo na Câmara
Legislativa ê de articulação política, de defesa dos inte-d
resses do governo, das políticas do governo que não são, ne
cessariamente, os interesses da coletividade e dos demais
Lideres partidários.

j Assim, as prerrogativas dos Líderes
partidários não
os interesses 'S

se confundem com as do Líder governista, pois
apresentam díspares, regra geral.

Por este motivo, não cabe no regimen-

to Interno da Câmara, Poder independente, regulamentar a par
ticipação do Governo no seu funcionamento, sob pena de tor-

nar 'vulnerável a sua independência.

415
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Eu íso gostaria de concluir, ressaltando este aspec-

to.

!

NÓS i devemos garantir que o Ôoverno indique

É justo que io Lider tenha o seu tempo para f alar «_ tempo do '

horário de l^iderar(ça cj^Dífi^J^^^ev^âmíS^ para se pronunciar, dar algum

esclarecimento^/VlJgutfMS•<5J^^i/'6rfa que diga respeito ao Governo. ; 'Fora

disso, não cabe a festa Casa regulamentar a função do liíder do Gover

no,€8í3[WA É um poder independente que nada tem a ver com a nossa

%̂ go,
interna. Podemos garantir a indicação, o tempo para falar,mas não

podemos dar ao Lide> do Governo as mesmas prerrogativas que tem

os Parlamentares dois demais partidos, que foram eleitos para atuar

1 /nna Casa do Legislativo. S) <& Governo, sim, tem que interferir. E

justo- e legítimo, como estamos fazendo, â̂f̂  dar ao Lider o 'poder

S y , . -íiû  CXM^C,UU, l
de falar-, no Síeu horário, mas\É̂ p€S><J«̂ Q̂ â T̂ a)é)o outra prerrogativar

outro Parlamentar, que aqui representa yov-po^ws? do ponto de
i

vista do funcionamento independente, regular,fteste Poder Legisla-

tivo, l

—«^Câmara LegislativaYregulamentar o que o Pc>

D f N ã ider Executivo vai fa£er aqui dentro» Não:tem condições'



L
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—r

PRESIDEM/ (Salviano Guimarães) - Com a pala-O SR.

vra o Deputado Maurício Silva e, em seguida, o Deputado - Geraldo

Magela.

O (PTR - sem revisão do orador)-

Sr. Presidente, Srsj. D e p u t a d o s a posição do Líder do Governo, é

preciso que se compreenda que ele também e um Deputado, membro do

Parlamento. Por out^o lado, cabe a esse Lider fitteuí algumas condi-

çoes paràVpoder trabalhar. Naturalmente, #$? não advogo

que a Casa tenha equipamento e pessoal para a Liderança do Gover-

4>-d¥ono. Sou contra issoi ty tanto"~que não utilizo mo-daobra e nem

equipamento da Casa a não ser sala para reunião acho im-
t ft i
ÍAji<Ux^k) ,

S ' ' "*^./": '"" "" , """"—' —^
e naoestou aquiYem causa própria1, estou V&txlervo '̂ anos

que virão —que a condições mnimas para

prestar 'serviços, não só ao Governo, mas também aos compa

| ^WvUACUx>U&^ CtQ ÍO1-'UAAXO) V &*-*&- '^

nheiros, através de informações que wi& e que vêrníÍPart indo Je

principio $$f fico com o que q R e l a t o r . grtfuò&o^ que me parece ser

bem clarc^.
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O SRl PRESIDBIW/ÍSalviano Guimarães) - Com a pala
^///

vra o Deputado Geraldo Magela.

O (PT - sem revisão do orados)

. , n L , \
\ilGmpanhelros, &6^fy&irt}9fy^s^ entendemos que uma c o j.

f \f f \ \

sã eTLider d» Governo ficou aprovado

nos aqui Vtów suprimimos a existência do Lider do Governo,
' í!

~ j f
não podemos conceber a idéia de um Lider de Governo;aquí dentro,

com todas as prerrogativas dos lideres partidários ou líderes de,

blocos, ate porque Ijaveria uma superposigão de prerrogativas

o
-̂̂

que o Governo, norm4lmente, tem os

menos um K#s£fê /á̂ xx}«\-arp>Gá-̂  que já tem jfl4\ Ijider.lNo caso
' L-

J
nós tínhamos, até há pouco tempo, três blocos de apoio ao Gover-

j

no; hoje nós temos ojPTR, que apoia o Governo, fc temos ainda, não

formados em blocosjŜ B̂ âx̂ d̂ Tî rî ^ 'vários

vMr0 /Deputados que j^^^f^^^^ vao-se forma*,

em blocos. Estas l^idelranças poderão ter prerrogativas. [Quero es-

clarecer, Deputado Maurício Silva, o que estamos propondo*

do nobre Deputado Pedro Celso, de n2 46,que

direito a estrutura de %abinete de IxLderan

a uma Emenda Aditiva

diz: "somente terão



• 53
5.4.91 11.4Q 17/1

ca os partidos ou Blocos parlamentares com representação supe-

riorU 1/8 do total de membros da Câmara, devendo» em caso con-

trario, funcionar no Gabinete do próprio Deputado."

Entendemos que o Líder do Governo não pode ter as

mesmas prerrogativas dos Líderes de Partidos ou Blocos, porque

aí estaríamos enfraquecendo os partidos e blocos — aí esta a

grande diferença.

infelizmente, o nobre Relator, Deputado Fernando Na-

ves, não acatou a Emenda do nobre companheiro Pedro Celso. E se

tivesse acatado, não haveria problema algum.

OS nobres Deputados Peniel Pacheco e BenTci o Tava-

res nos alertam que a redação do § 49 da Emenda do ilustre Depu-

tado Wasny de; Roure não e muito diferente da original. O grande

problema e qiie o § 59, que permanece no substitutivo, assegura

todas as prerrogativas, menos a de indicar Vice-LÍderes. Ele

também terá díireito a Gabinete. E não podemos concordar que e-
i

xista superposição, duplicidade de direito.
i

Oi Governo tem os seus Líderes» através dos Blocos

e Partidos que o apoiam e que tem estrutura, mas não podemos
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concordar que a Liderança do Governo também tenha uma estrutu-

ra.

Ass|im, pedimos atenção a esta votação. Podemos ate

chegar a um acordo no sentido de retirar a proposta, mas pá-
!

rã isto devera haver consenso em relação a proposta do nobre

Deputado Pedro j C e l s o . Estaremos, aí, co locando o tipo de

rogativa do Líder do Governo: ele vai representar aqui o Gover-
i

no, vai falar è;m seu nomig, mas não terá a mesma estrutura que

tem os partidos políticos.

A SRA. LÜCIAymKVALHÜ - Peço a palavra, Sr. Presi-

dente, para uma questão de ordem.

O SR, PRESIOZWTf (Salviano Guimarães) - Com a pá

lavra a Deputadja Lúcia Carvalho.

. LÜClVj2%ffVALHO {PT. Sem revisão da oradora.) -A S

Sr. Presidente, o respeito que temos a Mesa e a Assessoria

deve ser também

Não

dispensado a todos os Parlamentares desta Casa,

e a primeira vez que o assessor, Dr. Victor

tenta influenciar a posição política de Deputados.
\

Peço a atenção dos Parlamentares para isto: por di-
ii

versas vezes eslfe Assessor, que tem o dever de assessorar a Me-
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sa, a Casa e o|conjunto dos Deputados, vem ao plenário para

orientar os Deputados de determinada facção r- e eu não con-

cordo com istoj O Assessor da Mesa e também assessor do con-

junto dos Depurados, e não deve ficar influenciando a posição

dos membros desata Casa.

O SR. PRESOT^TE (Salviano Guimarães) - Eu pedi ao

Assessor, Dr. Victor, que chamasse os nobres Deputados Manoel

Andrade e Peniél Pacheco ã mesa.

,///A S;RA. LQCL#>£flRVALHO - Eu percebi a combinação de

j#y
V.Exa,, quando 'pedi a palavra para esta questão de ordem, de

á#*«#w fazer exjtatamente esta comunicação.

O SÍR. PRE^WÈfÍTE (Salviano Guimarães) - Peço ao

Deputado Manoel! Andrade que declare exatamente o que lhe disse

o Dr. Victor.

A SJRA, LÜMl^fRVALHO - Gostaria de dizer que presen-

ciei, não apenajs desta vez, mas de outras vezes, este tipo de

comportamento, ;que não e isento, da parte do Dr. Victor.

O SJR. PREs£0E*MTE (Salviano Guimarães) - Concedo a

palavra ao nobrfe Deputado Peniél Pacheco, para uma explicação

i
pessoal.
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O SR. PENIEL {PST. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, gostaria de esclarecer que minha consciência
j

não esta a venda, nem e de aluguel. Qualquer pessoa que quiser
i

falar comigo, estarei pronto a ouvi-la, independentemente de

quem seja. Isti não significa que vou-me curvar a qualquer o-

pi mão.

O Assessor Victor esteve falando comigo um assun-

to que não diz [respeito ao que estava aqui sendo tratado. Es-

í
tou aberto ao convencimento «~ ate o PT pode tentar convencer-

me, porque estou disposto a ouvir,##3fcs sugestões.

O SR. PRÉ (Salviano Guimarães) - Com a pa-

lavra o nobre Deputado Manoel Andrade. V.Exa. vai falar contra?

. O SJí. MANOEX/TORADE (PTR. Sem revisão do orador.) •

&ü£wtiMB&&8ifw^ Sr. Presidente, sou contra a

í
emenda.

i
O ncjbre Deputado Benício Tavares esta inscrito pa-

ra fa lar , mas sq a minha fa la e l iminar a de S . E x a . , desist i rei .

O SR. PRESraLMTE ( S a l v i a n o Guimarães) - O Deputado

MaurTlio Silva já falou contra. Somente mais um Deputado pode-

rá falar contra. Com a palavra o Deputado Benício Tavares.



i e6-
Riva/Lizete i 11:45 hs 05/04/91

O S ft,. 8£UiCltxyMA&erS (PDT. sem revisão do orador) -

///i
Sr. Presidente, S^ãs. e Srs. Deputados.

pelo que entend4.» a proposta 4° nobre Deputado Wasny

de Roure se refere, ao § 49 do art. 10. Então, não tem nada a ver com
i

o § 5a a que alude} o Deputado Geraldo Magela. E pelo que li do tex-

to§ 49 é praticamente igual proposta do Companheiro Wasny de Rou

ré; s que S .Ex- . jéVt-ertsxx um pouco mais - o uso da palavra e outras

~ \ - Latribuiçoesvao Líder do Governo, l Então, W/fà parece que a Emenda do
'' V-"*!

nobre Deputado Wasihy de Roure já está atendida no texto do nobre

Uxt/
Relator, Deputado Ifernando Naves e, por isso, awu«yfté vou-^osicionar

' > j ~
contrario a aprovarão da Emenda apresentada pelo nobre Deputado

Wasny de Roure . ;



Riva/Lizete 05/04/91

Guimarães) - Em votação.

Os S^s. Deputados que se pronunciarem pelo "sim", es

tarao aprovando a Emenda; os que se pronunciarem pelo "não", esta-

rão rejeitando-a.

Conyido o Sr. Secretário a proceder à chamada dos

Srs, Deputados.

à votação)

O Sp. PRESIDEWg' (Salviano Guimarães) - A Emenda es

~ A

tá rejeitada por 1;3 votos contra 8, l abstenção e 2 ausências.

Conj a palavra o nobre Deputado Wasny de Roure , para

declaração de vote}.

Q-Sf t

sem revisão do orador) - A nossa declaração de voto^íis^ muito mais

- Para declaração de voto

alejrtar os Deputados sobre o que && estafvotando. Real-

mente, quando elaboramos nossa Emenda, não tínhamos conhecimento da

Emenda,^ em curso ,do nobre Deputado Jorge Caul^y, que o nobre Parla-
V

*u

mentar Fernando Naves acata. O grande problema, na nossa concepção,

é essa Emenda acatada pelo nobre Deputado, Porque o substitutivo

este texto aqui, i que não foi ̂  aprovado ̂- diz. no § 52, inclu



Riva/Lizete 11:45 hs

CL-
05/04/91

so:"0 Lider do Governo terá as prerrogativas e restrições regimen-

tais conferidas ao$ Lideres de Partido ou Blocos par lamentar^ salvo

o disposto no § 22 i deste artigo. JFaço um apelo no sentido de que os

Parlamentares não ^otem a favor desta ftmenda, porque compromete, e

muito, esta Casa: vai significar que cada Partido^. aqui representa

também tenha direito ao mesmo espaço que o Governo terá.

foi mais uma figura levantada no processo do autoritarismo

Foram no Governo do\ÍMv José Sarney e dos outros* Não

podemos incorporar!concepções retrogadas, :
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.En

tão, entendermos >que constitui um sério prejuízo a esta Casa.

É um absurdo os Partidos que compõem a bancada do Go

verno aqui dentro^ com Parlamentares que são,inclusive independen-

tes, 'terem sido os primeiros a se instalar^ nesta Casa e, em segui

da, a Liderança do Governo.

Enquanto isso, hoje^ não temos nenhum espaço defini-

do para instalar nossa Liderança. A bancada do Governo ocupa um es-

paço grande y— eu diria quequase um latifndio do Executivs Hoje , a

bancada do Governoutem um verdadeiro latifúndio aqui nesta Casa. Se

não tomarmos cuidado, isso tendera a perpetuar-se comprometendo a

imagem deste Parlamento, que poderá transformar-se em mais um de-

i v && UAUXA CÍ-Í~ /

partamento do Execut;ivoNíí«̂ -SjĴ rt̂ T*̂ ser um poder autônomo.

cão de V.Ex^. é correta, e a Mesa aceita

O
\



José Alberto/AriJmar 11 :50 hs 05/04/91

Oi Sr. WASWY DZ^püRE (PT - Sem revisão do orador) -

0-uJltux
—Sr. Presidente, festa havendo uma confusão. O Deputado Carlos Alber-

to tentou dar umg. explicação que entendo bastante pertinente, para

i
j

alertar os Deputados, E um assunto delicado e não sei se todos enter)
i
i rderam o problema ;que o Deputado Carlos Alberto levantou, (O que vota

mos foi este documento aqui e o que estamos votando OS

destaques apresentados pelos Parlamentares. Existe o substitutivo

que não foi aprovado, inclusive, inclui o acatamento da emenda

Eu quero saber da Mesa como e que fido nobre Deputado Jorge Cauhy.
i

caí &sta emenda nã'p foi destacada, es se náoV^ela imediatamente es

j_a /ii i 11 r\ r- /n firíti. <

O SR. PRESIDEN3?E/IS«lviano Guimarães) - Ela entra no

substitutivo.



CL
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Peçq atenção dos Srs. Deputados, para a leitura da

Emenda de n5 146.

(O Sr. Secretário lê a Emenda n^ 146)





(Li-
l

Ana Lucia/Arimar ' 11:55 hs 04/05/91

O sé. PRESIDEXjJ-E/CSalviano Guimarães) - A Mesa infor
Í ///

ma que está em visita a esta Casa o Presidente da Ordem dos Advoga-

, . r , 4 1 - Seiao DF, o Dr Esdras/Dantas.dos do Brasil T ' 7

///O SR. DEPUTADO MmflEL ANDRADE (PTR - sem revisão do

orador) - Sr. Presidente, em função da importância que a OAB repre

senta no Distrito federal, nas lutas anteriores e também em função

da figura do Dr. ESdras, uma pessoa que tem contribuído muito com

i

este Parlamento, unji jurista que colocou a OAB a disposição desta Ca

sã para tirar qualquer duvida, peço a suspensão da sessão para que

possamos cumprimentá-lo de uma forma especial. Gostaria que o Plena

rio fosse consultado sobre esta proposição.

jf/SO Sfl.PRESIDEN3>EX(SreLlviano Guimarães) - Convido os De///
putado Carlos Alberto, Manoel Andrade e Fernando Naves para conduzi_

rem o Sr. Presidente da OAB-DF a este Plenário. A sessão está sus-
i

pensa por cinco mirjutos.

(Se s! são interrompida)



Presidente(Salviano Guimarães) 05.04.91 Ivi/Geraldo 12h 10 23/1

são. Em di scussa

Com a

O SR.PRESIDENTE J?&rk01ano Guimarães) Esta reaberta a sésf f* f r f * __*

a Emenda n9 146.

palavra o Deputada Carlos Alberto

O SR.CARLOS ALBfllTU/XPCB. Sem revisão do orador.) - Esta
f s f

\j~/ /
te aprendizadoy evidentemente< vamos aperfeiçoar, ao longo de

muito tempo, os nossos métodos.

mos nes

£u estava lendo,

ontem, o Substitutivo do Relator e num determinado instante

exatamente, do método de aprovação da Lei Orgânica

se processo, nesia rotina de aprovações fala. num determinado

instante, -ás que as £mendas aceitas pelo Relator são as primeiras a

serem votadas como destaque

aceitas pelo Relator.

( JLuao-u de votadas todas as

todas as recusadas pelo Relator,

através de destaque.
f
Juperado esse momento\

f \

esse critério, eu queria sugerir isso como um procedi-

paraVfrente.

O SR. ! PRESIDENT//S^il viano Guimarães) - Concedo a palavra

ao Deputado Geraldo Magela.



O SR.GERALDO MA6£|£X{PT. Sem revisão do orador.) - Sr.
X<x"

Presidente, di scordo^

na
\

o tem sido feitc^ ate agora são destaques das .mendas acatadas* j.n_

felizmente isso níjío vinha sendo feito. --^Ifendo i n i c i a d o a-

gora.,com destaque í apresentado a uma ^menda acatada pelo nobre Rela-

torf . ro que tem v/ser feito e continuar todo mundo fazendo os

destaques que quiser, sendo apreciado artigo por artigo, por

ordem Supressiva, Kodif i cati vá, .Aflitiva, e assim por diante.

não as que forem ^catadas ou rejeitadas antes. Tem q&e ser feito em

, precisamos começar

Sr. Presidente, alem

ordem

ram acatadas.

tão« Ma o sei se V. Exa. percebeu

o relatório das £hiendas>Çt¥m ser votado

destacar as que f_o

outra quês

votamos em



12.15 : 24/1

antes de começar.

Foi votado apenas o substitutivo, e aprovado. O Re-

lator trouxe ym parecer sobre os Títulos l e 2 e estamos discu-

tindo em Capítulos. S.Exa. veio aqui, agora, e \apresentou o re-

latório sobre o Capítulo IV. Antes de passarmos para a discussão

das emendas, deveremos votar o parecer dele.

ÍNão foi submetido a votação nenhum dos Capítulos an-

i
teriores; aperjas as emendas foram votadas.

ÍQuero propor a este Parlamento que concluamos as vo-

tações das eme|ndas e depois votemos, em globo, os quatro Capí-

tulos, para nâfo ter prejuízo, em a partir do Título 2, que fa-

çamos antes a ivotação do relatório, depois os destaques -- com

os destaques e: as emendas, naturalmente.

iO SR. PRESID™r^(Salviano Guimarães) - Com a pá
l f/.

lavra o Deputajdo Manoel Andrade



Aya/Geraldo 12,15 (Geraldo Magela) 05/04/91 0-247,2

O SR. (ÍANUEL ANDR^èB^PTR. Sem revisão do Orador.) -

Sr. Presidente, esta em discussão a Emenda n9 146. Esta

SÍmenda carece I d e sustentação»
/

esta $mençla foi colocada^, tentando invalidar

iasuísticamen

jã foi

í-VffV , < f l

aprovado/ no **" VlO . í Mossa posição, Sr. Presidente, e contra1*

*" O ia j^menda» fc|cnamo's, também, que o substitutivo jã contemplou as

junendas aqui oferecidas, que foram justamente questionadas, se^ro -

ram aprovadas e se estão no substitutivo. O que haveremos de

discutir são aquelas emendas ou aqueles itens" "~>i/nao concordamos

sob justamente os destaques que estão sendo feitos^, xxowoua va-

mos fa.zer.uma redundância; vamos aprovar e desaprovar tudo aquilo

que jã foi feito ate agora.

uero reafirmar & nossa posição contraria a Emenda I46y

porque entendemos que ira anular tudo aquilo .quo -j ã -átó aprovado

no seus parágrafos.



Aya/Geraldo 12 115 (Salviano Guimarães) 05/04/91

O SR.

Com a palavra o Sr. Deputado Geraldo

tão de ordem.

O SR. GERALDO

// /
RESIDMTE (^alviano Guimarães)

/ /y
uma quês-

. Sem revisão do Orador.) -

Sr. Presidente, estamos discutindo a Emenda n9 146, não e

isfeo?

©•'•'SR. PRESIDENpE/J^Salviano Guimarães) -

Exatamente pelo que expus anteriormente,

ciada, inicialmente,

Aj^Q/MXGELA - ' \

*— r~"——f*- —***^

O SR. GERALCC/M/GELA - '

ser apre

a Emenda n9 337, supres-

siva ao relatório apresentado pelo nobre Deputado Fernando Naves ,

para depois dis|cutir a de n9 146.



(Li
Aya/Geraldo 12,15 (Salviano Guimarães) 05/04/91

\ f / /
O SR. ?RESIDENTE/£§álviano Guimarães) -

l //f—— f—s

A Emenda n9 337 e aditiva , não e supressiva.

O SR. GERALD/yMGELA -

r. Presidente, ela foi acatada no relatório pelo nobre

Relator. O nobre Deputado Carlos Alberto esta pedindo que ela se-

já rejeitadap/Tz um destaque.

Então x - yela tem >p&er ser votada antes da 146, que e aditiva

O SR. PRESIDENTE /S%wiano Guimarães) -

Estamos votando sobre este texto. Neste texto, as duas

i ^Q~S **•/
.Lmendas são adipivas» porque a outra eVÍ46 e estaV337. Sendo rejei

tada aquela ̂ Emçnda, serã colocada em votação esta



12.ZO 5,4 25/1

E;isto que estamos votando; e isto que foi apro-

vado. A confusão já foi esclarecida, se não me engano pelo Depu-

tado Geraldo MaQela. Aprovamos, em princípio, este Regimento. De-

veríamos, à" medjida que o Relator lesse, Capítulo por CapítulOj

submeter a votação o parecer do Relator e passarmos diretamente

a votação dos destaques e das emendas destacadas. Faremos, em se-

guiada a votação desde Capítulo, uma votação do Título I» Capí-

tulos I, II, lill, IV, do REkAXfiR*xE*xAxRARfiRxBft Relator, e, a

partir da próxima votação, que será do Título II, iniciarmos vo-

tando o parecer do Relator.

Com a palavra o Deputado Peniel Pacheco.

///O SR. PENIEL B4jCUtCO (PST. Sem revisão do orador.) -
S/y

Sr. Presidente, quero saber o seguinte: posso pedir destaque

para uma emenda sem saber se foi acatada ou rejeitada? Se es-

tiver1 votando esse projeto original, significa que não sei se a

emenda foi acatada ou rejeitada, porque sÕ se pode saber se foi

acatada ou tj-ejeitada pelo parecer do Relator.

O SR. PRESIDffmy (Salviano Guimarães) - E exetamen

Vte a, correção neste sentido/que será feita, porque o Relator vai

ler o parecer. Examinaremos primeir,os no conjunto, este parecer, Ca



et
LUCIA/ALICÉIA 05/04/91 12:20 O - 25/|

pituldtf/e depois,

O SR

então, sobrey,ele e que vão aparecer os destaques.

- Estou entendendo. Na verdadePENIEPACHECO

não estamos votando^ aquele lã. Estamos votando o Regimento global.com

as emendas que j ã fioram acolhidas pelo Relatorl/EJĈ ŝ eo fffesmo que não tey \ —

^
hham sido aprovadas,, estamos votandòy acatando ou rejeitando. Uma vez

! 7

i N

lestajs votações,aquelas, emendas que foram rejeitadas pé-*

los destaques ou pe;lo Relator, estarão automaticamente rejeitadas e as

que forem acolhidas! serão referendadas pelo Plenário.

/

O SR.| PRESIDENTEyt/AZÍVIANO GUIMARÃES) - Exatamente

Com a1 palavra o/Deputado Pedro Celso.
' /

O SR.: PEDRO çtísp (PTi Sem revisão do ordaor) - Com rela-

f* j H «v

çao a Emenda n2 14@, parece-me que o nobre Deputado Manoel j^ndrade não

Ucompreendeu* Ljesta emenda que estamos apresentando, que trata da

estrutura dc6 íjabinete^de lideranças, foi debatida desde o Congresso Na

l . ,'r
cional, foi fruto de muita discussaoyé?o que tentamos foi i estabelecer

i
!

um mínimo dos Blocps ou Partidos que vão ter estrutura de liderança,

inclusive para evitar Nâ̂ ĵgĝ aavi/̂  lder do eu sozinho. Admitimos que

existam as J^ideran^as isoladas, desde que não tenham estruturas» esta-



LÜCIA/ALICÉIA bs/04/9i 12:20

V»̂ •*"""• I rn f f^

mosQregulamentando ÍSJBO. A redação e bastante clarai fomente terá? direjl

•\ À .
to a estrutura de lirabinete de fyiderança os Partidos ou Blocos jãe^Parla-

\

mentares com representação superior a l/8you seja, três Deputados^ do
i

prrt |
total dezembros d^ Câmara Legislativa,...devendo,veni caso contrario, fun

cionar no Gabinete * uma emenda que regulamenta

esta
\ *-

das Itide^ranças .e tem uma caracterização bastan

aV fete justay © íruto <̂ e muito entendimento, de muita conversa,, portanto'/

tnão aprovar esta entenda,, e deixar o Regimento sem eŝ e importante instru

mento que vai regul;ã-lo. No caso dfit não aprovação "««ri de

discussão, de aprofundamento de uma questão ,tão seria quanto esta, que

wft<| nno^sa Casa.

Muitoi obrigado.

O SR.

'//
i

falou um a favor e um contra.

-OA.JU - / jm discussão

Com a palavra o/Deputado Carlos Alberto.



LUCIA/ALICÉIA 05/04/91 12:20 O - 25/4

O SR.! CARLOS jMÊ TO (PCB.sSem revisão do orador) - SQu

contra pela seguinte razão: tenho participado de reuniões de lideranças

para discutir a estjrutura gabinetes de liderança e acertamos que não

haverá o espaço físico, ou seja, uma sala para o líder do eu sozinho.Pó

rim, haverá^risso já foi acertado numa discussão entre os lídereŝ ""̂  a

possibilidade de • . A0V constituído^ uma liderança,

f & \ if~ ^ î
mínimo de Deputados,\serao colocados naquele espaço físico,

Orít-l-

mas se não^poderãoi estar a disposição do próprio gabinete do Parlamen-

tar para atividade partidária, porque a liderança permanece.enquanto

uma liderança partidária, mesmo que seja de apenas um Deputado.



Lara/Alicéia j 05.04.9Í 12h25 0/26.1

(Carlos Albertoj

A emenda do Deputado Pedro Celso contraria a discussão

U j
deranças, e com a participação da própria ti

derança do PT, que estabelece^para o líder do "Bu Sozinho"f } a

possibilidade de ter um apoio, em que pese não seja físico,

sala, mas uma espécie de apoio que se voltfr para o trabalho par -

tidario.



Lara/Alicéia l 05.04.91 12h25 0/26.2

ordem

O SR. |PRESID^X^Salviano Guimaraes)-VÍJTia questão de

Deputado Pedro Celso.

. Sem revisão do orador)-

aqui conversando com o Deputado

| *i.̂

Manoel , Andrade e chegamos a um entendimento

Minha | emenda e aditiva^ /acontece que no ' do

lator, , Ar t.
Ç

. - - l aprovado, que e uma

emenda do Deputado Jorge Cauhy,j^- trata da liderança de governo.

Mão estamos tragando da liderança de é°venno/ e sim da estrutura

dos gabinetestias lideranças partidárias ou de blocos.
T

Portanto ,

sendoVo caso, temos - renumerar, ao invés de ser a emenda adi -

tiva ao parágrafo 5^, seria uma emenda aditiva ao parágrafo 69

ou onde couber., O esclarecimento.



I$ra/Alicéia !o5.04.91 I2h25 0/26.3

do.

O SR. pRESIDENTE/C£alvi£ino Guimarães)- Esta esclareci.

7/7

Concedb a palavra ao nobre Deputado Manfóel Andrade.

O SR. JVIANOEL
PTft

Sem revisão do orador)- Sr.

Presidente, tirapa a duvida, e transformando a emenda que pare -

cia supressiva ep aditiva, sou pelaYemendáT

O SR. ̂ RESID|OT/XSa:i-viano Guimarães)- Ela é aditiva

não substitui cr ,55 , mas vai entrar onde couber.

Ha poslsibilidade, ainda de mais parlamentar^fazertf^eu
í ' l

pronunciamento a| favor da emenda.



Lara/Alicéia i 05.04.91 12h25 )/26.4

Salviano Guimarães)- Concedo a pala

vra ao nobre Debutado Ágnelo Queiroz.

///O SR. ÁGNELO QWI&&Z (PC do B. Sem revisão do orador)-

unTescfLarecimentoyay^tíV^) Se for isso, não preciso nem fã

lar, e aí̂  deixo que alguém defenda.

dos ou

i _
Se a <pmenda impede ou faculta sóWuejBí tem três Deputa

' ftloco, vale genericamente, ela pode ser aditiva

mas w>W quê tem de deixar claro que issoluc/iabiliza . q u e u m
i

\
\

Deputado de um partido _ r r ' / ibloco\ • t J

líder qlo governo, yal$ee para qualquer pessoa»

fo esta claro



Lara/Alicêia Í05.04.91 12h25 0/26.5

O SR. PRESIDEíWÍÊ^Salviano Guimarães)- O fa-

larpa favor ou cpntra?luestão de ordem Varr̂ /p» Deputado Gilson

Araújo.

O SR. GILSON (PTR. A interpre

taçao dada pelo nobre Deputado Pedro Celso não corresponde ao que

esta escrito, Õ que está escrito é que as Lideranças de partido ,

ou as liderança^ de bloco terão direito a espaço físico, $r. Pre-

sidente id4ranças de partido ou de bloco^ terão espaço físico

garantido, A 14-lierança dtf governo não está incitada. Isso signifi-

ca que a ÍJ-derjança de^ âoverno não tem direito a espaço fisico

nesta Casa. A rrjensagem dada pelo nobre Deputado Pedro Celso nos

induz a essa interpretação, o que significa que a liderança

erno hão terá j espaço fisico nesta Casa,

A
"

questão que tem de ser colocada e que não vamos dis -

cutir é de que espaço físico é uma coisa, estrutura de pessoa®' e



Lara/Alicéia ! 05.04.91 12h25 )/26.6

de material de expediente é outra questão diferente, Material de

expediente e pessoal o (governo deverá fornecer,YÊspaÇ° físico, já

ate para a CUT nesta Casa, «warpara enfoi

tidades comunitrias. uma deselegnciao yoverno sem es

paço fisicoVpará que sua liderança possa desenvolver <&&• ativida -

dês de'interesse. JPortan

•fr** 'to, espa emenda ido Deputado Pedro Celso tem de ser bastante

pois se ela for aprovada.o espaço físico, que pode

ser ftedidci/f5eie «overno^ por esta Casa, deixara de



TAQ: SULAMITA/ISTEIN

ysr
05/04/91 12:30 O- 27/1

O SR. P R E S I D E N T / J í L v i a n o Gu imares nobre Deputado

Geraldo Magela^jpara faíar a favor.
5

O SR. GERALO (PT. em revisão do orador) - Nobres Deputa-

x-~dos Peniel Pacheco, Agn,elo Queiroâ. e Rose MaryY«§? quero esclarecer o seguin
0

, ,
te: e ate parágrafo trata| das lideranças de blocos ou partidos polítlcoá. A

-vc
*iderança de* Governo estjá sendo tratada no parágrafo que está

ou não, que é o § 5. origlinal,» (essa é uma discussão para depois/-*«^«« pós te

mos uma posição clara; eKŜ ô _Gpaex-&s-:fc€u_jd4~bQ̂ ^ os partidos que não se
»/

conftituirem em blocoVque

para escamârt^ar a discuisao;/ 4

tiverem uma liderança de um so,viis4íft não viemos aqui

~ \
não tem direito a estrutura. Pois

é i se já foi discutido,/tanto melhor. Neste caso^específicoi î sfe não estamos

tratando de lideranças de

os blocos partidários,ou

Governo, porque^senao^ estaria dito^ai, também ,que

Pos partidos politicos, ou a liderança d®'Governo

V~
não terá/ direito a estrutura de gabinete,«jSâ Agora,e

um

i

absurdo querer estrutura de gabinete para liderança de Governo^

/ l i ^f \^^^ / ç
que Isso até o próprio L^der d30 Governo concorda* j^á\spois isso/ l^ntão, não

i v /

dvida ou se quer fzer confuso, ou no se quer aprovar/emenda^.



TAQ; SULAMITA /$STEIN | 05/04/91

i (GERALDO MAGELA)

13:30 O- 27/2

nobre Deputado Carlos Alberto/

contra o que a emenda es-

tabelece. Neste caso*. . não estamos tratando da liderança d̂ . Governo.

jj.derança j de Governo vamos tratar na discussão seguinte. É

um outro ponto de pauta,j é um outro

caso. estamos tratando dí^^derança de partidos e blocos, (que

Neste

tante claro.



TAQ:SULAMIVA/ISTEIN

O SR. MANOEL

05/04/91 12:30 O- 27/3

DRADE - Sr. Presi-

dente, peço a palavra para uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENÍE^Jelvianò Guimarães ) - Concedo a palavra ao

nobre Deputado Manoel M Andrade.

O SR. MANOEL

lenda 146 e válida, deseje que seja

Sr. Presidente, ns entendemos que a

o que esta fazendo confissão aqui no Plenário» C^ntão/^a ser o § 6Q do art.10^

ao prejudica o art , 5

coisa não confundaYa outra.

ena bom bemblaro isao, para que uma

E outra coia f c eu gostaria de dizer que *0k não consigo entender

as prerrogativas da liiderançav^como já disse aquiydo eu sozinho. Eu acho que

l A /

é muito mais prático os blocos e os /.Lideres jèe unificarem e formai/ um bloco

partidário ou um partidp para ter #. liderança.

! // & &
O SR. FRESlbENTE (JÍ/lMano Guimarães) - Mfe ps

já esta esclarecida.

arece^que a matéria



TAQ: SULAMITA/$STEIN 05/04/91 12:30 O- 27/4

O SR, GERALDO 4o Orad Sr* Presiden-

te peço a palavra para uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ssd/i/rio Guimarães)-Concedo a palvra ao nobre

Deputado Geraldo Magela.j

O SR. GERALpO r̂. Presidente, tem que ficar esclarecido

isto, porque^quando foi apresentada a emenda^ no originalisó tinha 4 paragra-

/C ' P ~sX/cáe só tinha 4 parágrafos»então, tinha que apresentar como § bQ ̂  (então,
' \ f f» f

'• *f' Ponde couber- ia f^_i explicado^ xiomo não foi acatado

v •*" f t **^ ***" S

outro parágrafo que recebeu o n-Jtm § 52j| não^pode , naturalmente, se ela é

aditiva, suprimir aquele [parágrafo.

Aquele parágrafo vai a discussão por outro destaque que foi

. Não tem nenhuma rela]ção com esse destaque. Então, que passemos a votação



L
05.04 02.30 27/5

O SR. FERNANJXJyMVES - Sr. Presidente, peço a palavra

para uma questão de ordem.

O SR. PRESIDLM/lyfsalvIano Guimarães) - Concedo a pa-

lavra ao nobre Deputado Fernando Naves,

// /
O SR. FERNANDjWÍytS (PDC, Sem revisão do orador.) -

/
Sr. P rés i dente 3 pergunto a V.Exa.: primeiro, o Li de r e do Par-

^em nome y
tido? Ele faT5Vdo Partido ou Bloco, fala em nome de um Partido

Ou seja, se um Deputado.» sozinho, não pode representar, não

pode ter estrutura, como fica? Porque ele também e um partido

polTti co..



Q, L
Denise/M.Stein 12:35 hs 05/04/91

O SR, PRESID™?|/(Salviano Guimarães) - Sr. Deputado
] 'S/
\

aí V . E x s . já estfá fazendo a defesa ;e dois Deputados já o^ fizeram.

i
Se for esclarecimento...

\

\
6 Sk.

um esclarecimento

E (Salviano Guimarães) - Não. Temos

Não estou defendendo

SR.

de colocar as coisas exatamente como elas tem de ser,e não usar de
! }

subterfúgios. '

ÍQ

Não. Não e subterfúgio_ e esclarecimento.

/ / /
O SR. PHESID/N̂  (Salviano Guimarães) - Inclusive,há

outros Deputados que desejam formular questão de ordem.

Com a palavra o Deputado Gilson Araújo.

O SH.

a insistir na quejstao de ordem.

(PTR . dlo - volto

'Esta dito aqui ''somente terá direito a estrutura de

abinete de liderança somente". Estrutura " - compreende

pessoal, espaôo físico e material de expediente. Este palavra "só



Denise/M.Stein j 12:35 hs 05/04/91

2
mente" excluií e, pelo que me consta, a lei não pode ter dupla in

terpretação. Esse artigo de dupla interpretaço. Aqui

o espaço físico. A questão de mate#nal de expediente e pés
\J —

soalj» o Governo deve colocar aqui nesta Casa. O espaço físico deve

ser concedido por esta Casa ao Governo, ao Lider do Governo^ nesta

-̂ _fl/«A. j

Casa. Estrutura compreende esses tris itens , o que vaiVcondiçao de ,

^tesj \à** ®UJb^'^*>/

nãoVquerendo $#* dar espaço físico ao GovernoyA^-ss^xr&iífrSJa.ítex^^

e^^c^Xi^G^V também.

Então, o que quero deixar claro é que, ao se votar

-»-/
essa emenda, excHui^o espaço físico que deve ser concedido ao Gover

( ~ ~ ̂ / iNO parágrafo 5 e /VAa^M5ò^T§Vá> não Márclareza ^ífessa emenda.



Denise/M. Stein , 12:35 hs 05/04/91'

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a pala-

vra o nobre Deputado Maurílio Silva.

O .SR.

- Sr. Presidente, queria que fosse definido

o que é estruturei e o que é espaço.

Sjolto aqui num ponto, O Governo precisa apenas do es

paço físico, Naoja mais além do espaço físico.

/ f

O SR. PRESIDEjXT^VSalviftno Guimarães) - Estrutura é

//</
tudo.

Agora, espaço físico é estrutura. Não se funciona

sem espaço físico,

,0 SR. MAURLWS^LVA - Não seria melhor cons-

í \^/
truir de uma fcprmá mais p^éreita a emenda do nobre Deputado Pedro

Celso? !



Denise/M.Stein 05/04/91

O $R. PRESIDEjra:/fSalviano Guimarães) - Haverá o-

portunidade no segundo turno de votação.

Co,m a. palavra o nobre Deputado Geraldo Magela,

revisão; do orador) - Exatemente. Podendo inclusive caber

numa subemenda, esclarecendo essa questão que o nobre Deputado Nll

son Araújo tem devida.

O! que não queremos é que haja aqui pessoal,material

para a liderança; do1 Governo.

d SR. PRESIÜOÍT/ (Salviano Guimarães) - Teremos a

oportunidade de l rever o material no segundo turno.

Com a palavra o nobre Deputado Agnelo Queiroz

Isto '̂eve< ficar claro aqui, seno vai gerar confusão

0 SR. PREb/prç̂ ÍTE (Salviano Guimarães) - Não. Não vai

nesta votação, teremos a oportuni

. ,
ão^ Sftdar confusão, m confusão

dade, no segundo turno, de colocar os esclarecimentos necessários,



Denise/M Stein 12:35 hs 05/04/91

aprovando ou rejeitando a emenda.

^r~f.

Sim. Mas se tyVfy falta de entendimentoTTsepara da questão do Gover

no, e claro que ;e injusto. Mas^ se isso vai ser fundido com a d

Governo, eu aprovo e vou apoiar, pois acho que não deve ter nenhu

(ULÇA/

maVcom um só/Mas^ na medida em que ela exclui, por lei^u^so tem

~ \/~—*para o Governo e não ty&m para os outrosy eu serei contra.

< AAA-ót4 í^ gj\>UÍÁ*IgU3

Então, esta compreensão é importante, ^S&Eteçgfe não

está claro^.

•O SR. PRESIDEMJE/ASalviano Guimarães) - Em votapã).

r*/

, Os Srs. Deputados que ss pronunciarem pelo "sim"es

tarao aprovando a emenda, os que se pronunciarem pelo "não" esta-

rão ré jeitandoj-a..

!' Solicito ao Sr. l2 Secretário proceder à chamada

dos Srs. Depurados,



a-
Marlene/Alzira j 12:40 hs 05/04/91

O ;'Sfi.
: PRESJDEWB^./Salviano Guimarães) - A emenda

! S//
está rejeitada pgr Í2 votos a 7̂  e M&Ã&& ausências.

ii
Para:declaração de voto, concedo a palavra ao no-

bre Deputado Penliel1 Pacheco.

Q1

àem revisão do orador) - Essa emenda trouxe uma certa polêrni

i , . .
ca, porque ela trata de dois assuntos em um só, e uma emenda 2 em

i".

Ela fala, em primeiro lugar, da estrutura dos blo

cos parlamentares :e fala sobre aqueles Deputados que, não perten
i

cendo a nenhum iblóco parlamentar, deixariâ Wv/̂ » ter direito à
i

. VJÜXo ,

estrutura. EAjâ*jL#̂ <̂ exv̂ úx, EuTconcordo com isío, porque acho que

deve haver parjidacleVse um Deputado se harmoniza, se entende e

i
i

consegue formar um bloco, ele deve ter, em função desse esforço

de entendimenljo, .uma estrutura, W5&&& dar segmento ao bloco. Caso
i

contrário, sei ele prefere manter sua posição de independência,man

tendo sua linjia,,que por sinal é uma posição que temos procurado
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manter nesta Casa1, ele não deveria ter direito à estrutura parlja

mentar, porque sôria^ ate mesmo, uma agressão ao bom senso. Ele,

f\ f x r>* rv

como parlamentar, já estará representando suas opiniões e não te-

rá necessidade de fazer reunião*. com ele mesmo.* para discutir se

deve ou não aprovar» Então, a partir desse princípio-, é que vota-

mos favoravelmente à emenda do nobre Deputado.



Marlene/Alzira • 12;40 hs 05/04/91

O SR. PRESIDjMX (Salvlano Guimarães) - Passa-se

a emenda n^ 337.

Solicito ao 1^ Secretario que ^proceda,à leitura da

menda.

O Sr. isySsfc^étario - Emenda Aditiva n^ 337.

"Aícresente-se ao §52% do art. 10# a seguinte reda-

ção: O LÓer do Governo terá as prerrogativas e restrições regi-

mentais conferidas aos Lideres de Partidos ou Blocos Parlamenta-

res, salvo as disposições do § 22 deste artigo".

Justificação: ai presente emenda visa disciplinar •etotô maxî ŝ ^̂ -̂ ê ra-

tfV&â^\ ab prerrogativa^ e restrições conferidas aos Líderes de Gover

no na Câmara Legislativa.



Marlene/Alzira ' 12:40 hs 05/04/91

i

O p R , , PRESID™*n(Salviano Guimarães) - Com a pala

i

vra o nobre Depurado, Carlos Alberto.

O !Sr. CARLOS AJ^OT^O (PCB - sem revisão do orador}

; #T
l , \

-ír Essa e uma Emeijida 'Aditiva aceita no parecer do Sr. Relator. En~i
i

tre tanto, o meu destaque é no sentido de que ela seja rejeitada.

i

Parepe-me que esse parágrafo, no -ŝ yr texto, esta
j

i
estabelecendo prerrogativas^ para o Lider do Governo, além das

reivindica. O Itíder do Governo

4aqui reivindicai apenas um espaço f isico^- Jpelas próprias palavras

dele^. Certo? \

i
i
jEsíà é, digamos, a visão do próprio Líder do Gover
ii

-Vá-no. E^ aqui, n^sáe1 parágrafo J ,
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i£S

030/1

continua o Sr.Carlos Alberto

Ĵ

estáVtfando ao Líder do Governo

partidos e ÈH*&? blocosvmenos atudo^que os outtros! ^íderea í

l Ní̂ "
vicê-liderança,Basta lerj^entender ̂ plename'n te esse texto.

Então achamos que p l^íder do partido e do Bloco partidário não •*"

A/

ter o mGsmo tratamento do Líder do Governo.

O Líder do Governo terá*,aquiànesta Casa, definido por

uma decisão da ^flesma,um espaço para poder funcionar,pela decisão
i

t omada anter iormente .

Entretanto não podemos prover uma estrutura^externa a

nossa Casajvpêssjoal,

normalmente proferíamos.

todo um conjunto de equipamentos que

jeitado,Não se

trata-se de não

trata,neste instante,de excluí-lo do texto,

/ \Qparágrafo \&3tou propondo que seja ré-

aceitar a e m e n d a umi tnüa . ' "



4 , ~~
Hermione/Alzira j 5/4 12:45 /̂  / ^5

.03.0/2

GuimarãesJ-Concedo a palavra

ao nobre Deputado Tornando Naves.
i
i

n SI?. FERNANDO XAV/S(PDC~Sem revisão do orador)-Sr.Pre

/
sidente,o parágrafo 5B íl&̂ A&itítt q u e está sendo votado agoraJTo líder

do Governo terá ^s prerrogativas e restrições regimentais. Agora, (Uf

não foi aprovado ;que terá estrutura,,

Se não foi aprovada a estrutura, como é* que

ela está contempljada;; ,.ae não tiver essa emenda

como ficará? O Líjder do Governo poderá indicar vice-láder?Q Líder

do Governo poderáj compor a Mesa?n que depende agora é de não apro-

var na estruturo administrativa da Casa, estrutura f ísica>i5ara HTide/ • y
rança do

Então ' o necessria . ~ & per mo,
i ~y, *****

nência dM^*~ J^^^'

''/SO'SR. PRESIDENTá/(,Salviano Guimarães) - Com a pala

vra o nobre Deputado Jorge Cauhy.

/VO SR. JORGE/CÀUHY (PL - sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, sou autor dessa emenda e M>í&Q%f>*£&&G£títpeço a sua

tirada.



C.L
Hermione/Al2ira 12:45 hs

030/3

05/04/91

Oj SR1. PRESIDEMÍ/XCSalviano Guimarães) - Com a pala

7/7
vra o Nobre Depultado Fernando Naves.

O,1 Sr. FERNANDO/MÍ^ES - Sr. Presidente, como Rela-ysr

tor ttAÇ mantenho |a emenda.



Hermione /Alz i r^ 5/4 12:45 (L L

03Q

//S.D pR.PRESIDENTEyyãMviana G u i m a r ã e s ) » C o m a palavra o
1 ///

nobre Deputado, Uasny de Roure.

n S R . U A S N Y DE Rf l f i f lg r (PT-Sem revisão do o rador ) -$ r .P ré

~~^ iDepuTada Cauhy ret i ra a emenda, uou^bewr uma postura diferente



Riva/Lizete 12:50

Ha, p r x i m a s e s so , começaremos pela vo t aço do

parecer do Relatjor.

Ilía Cessão Ordinária seguinte incluiremos na Ordem

do Dia o Ti tu lo! I I , Capítulo I e suas respectivas>Sessões.

Lembro aos Srs, Lideres que haverá reunião de Lide

r«ançasrf hoje , 'por solicitação dos próprios Lideres, a partir das

15:00 horas.

O Sr. MANOEI/tyfi/JíttDRADE ~ Sr. Presidente, peço a

palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - com a pala

vra o nobre Deputado Manoel Andrade.

O SR. MANOEL Q^mtiRXDE (PTR - Pelam ordem) - Pró

ú '
ponÜo que seja1 a partir das 16:00 horas.

/

O SR. PRESIDErfjf /Salviano Guimarães) - A Mesa a

cata a sugestão\ty&*rÁ a partir das 16:00 horas.
i

• Nada mais havendo a tratar, está encerrada a pré-

sente sessão.

-C UvWfc* - UL <* AJWAccO -)


